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RUA LOTUS 

Decreto nS 5709 de 30-05-1979, Artigo , 

Inciso XX 
Formada pela rua 12 do Jardim das Bandeiras 

Início na rua das Açucenas 

Término na rua das Sempre Vivas 

Jardim das Bandeiras 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal, em Exercício, José Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 

28.461 de 04-11-1976 em nome de Administração Regional. 

LOTUS 

Lotus é uma planta aquática, da família das Ninfeáceas, exó- 

tica, muito ornamental, originária da África, considerada sagrada em 

quase toda a Asia. Cresce nas águas lodosas dos lagos tranqüilos. A 

flor de lótus é grande e lembra a nenúfar e a vitoria-régia, mas seus 

caules saem fora da superfície das águas. Existem quatro cores de ló- 

tus: o branco, que é o mais conhecido e apreciado; o rosa e o azul, 

muito comum no Egito, e o vermelho coral, bastante apreciado na Chi- 

na. Além de sagrada e formosa, a flor de lótus possui propriedades 

medicinais muito utilizadas no Extremo Oriente, mas quase desconhe- 

cida no Brasil. Emprega-se a raiz seca em forma de chá para curar a 

asma, tosses e bronquites. a flor de lótus representava para os an- 

tigos egípcios o deus-sol, sendo freqüente encontrá-la esculpida em 

monumentos históricos do Alto Nilo. Constitui o emblema floral do E- 

gito. Existe também como arbusto e como árvore, na região mediterrâ- 

nea (Lotus bastardo - Celtis australis), semelhante à faia, que pro- 

duz frutos globosos, doces, e cuja madeira se emprega em construções 

e no fabrico de instrumentos de música. A flor de lótus é lendária,é 

mitológica. 
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-DECRETO IM.0. 5.709, DE 30 DE MAIO DE 1.979.- Jjp- 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICIPiO DE CAMPÍNAS j,'- " 

O Prefeito do MunicTpio de Campinas, em exercfcio, \\ - 
j usando d3S atribuições que lhe são conferidas pelo ftem XIX do artigo 39 do - 
| Decreto-Lei Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei V • 

Orgânica dos Municípios)," _ 

DECRETA: 

i Artigo l.o - Ficam denominadas as vias públicas da 3 f fiAiP 
Vila Mimosa e Jardim das Bandeiras: . «'Riu jy/y 

^ "/ RUA DAS DÁLiAS 3S Ruas M da Vila Mimosa, 
->* ■ ^ do «Isrdim do Lago, 3 e 4 do Jardim das Bandeiras, com inicio na Rua 9 da 

j Vila Mimosa e término na Avenida Senador Antonio Lacerda Franco; 

j II - RUA DOS GERÂNIOS as Ruas O da Vila Mimosa 
v | e 2 do Jardim das Bandeiras, com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na 

; Rua 1 do Jardim das Bandeiras; 

! - : III • RuJ DAS MAGNÚLIAS as Ruas L da Vila Mimosa 
\ f- e 1 do Jardim das Bandeiras, com início na Rua C da Vila Mimosa e término na 

i Rua 1B do Jardim das Bandeiras; - : ' • . 

i ■ 'V • RÚA DAS AZALEAS as Ruas F da Vila Mimosa e 
• 1 V do Jardim do Lago, com início na Rua L da Vila Mimosa e término na Ave- 

nida Senador Antonio Lacerda Franco; - ■ " - . tio Lacerda Franco; 

V-/RUÀPERP v • mÚÀ- PERPÉTUAS as Ruas H-da Vila Mimosa e R 
| do Jardim do Lago, com início na Rua L da Vila Mimosa e término na Aveni- 
j da Antonio Lacerda Franco; / - ■' : . .» • . 

» _ - VI-f?UA DAS GARDÊNIAS a Rua B da Vila Mimosa, 
com inicio na Avenida Ana.Beatriz Bierrenbach e término na Rua Dionizio Ga-' 
zotti; : . . • ■" . ■ 

" : VU t: :RUA DAS VIOLETAS a TWC da. Vila Mimosa, 
• com inicio na Rua L da Vila Mimosa e términpua Rua Dionizio Gazotti; - " 

. ' . ^ • —VIII - RUA DAS GLICIÍ\!IAS a Rua D da Vila Mimosa, 
com início na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua Dionizio Gazotti; 

_ ' ■ •... '3X -'RUA DAS IRIS-b. Rua-E ^da Vila'-Mimosa, com 
inicio na Rua L" da Mija Mimosa-ê.término na Rua Dionizio Gazotti; '■ 

•- _ „ / " - ^ - RUA DOS NARCISOS a Rua G da Vila Mimosa, * 
com início na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua Dionizio Gazotti- 

■ -T:. . T-P'. - . . ; ' " 
" . ' XI - .RUA DAS VERBENAS a Ria d da Vila Mimosa, 

^ com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua H da mesma Vila- - 
-' ; ' " • 

V . * - Xi
:
] - RUA DAS CRAVÍNAS a Rua J-da Vila Mimosa, . 

com imcio na Rua C da Vila Mimosa e término, na Rua L da mesma Vila- 

. ' 
... " RUA DAS TULIPAS a Rua K da Vila Mimosa, com início na flua C da Vila Mimosa e término na Rua L da mesma Vila; 

\ji RÚA i : XIV/- RUA DAS ROSAS a Rua N da Vila Mimosa, com 
i inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua M da mesma Vila; 

XV (■ RUA DOS MANACÁS a Rua 7 do Jardim das 
Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 
da 1 do mesmo Jardim; ' - , . • . 

XVI -^RUA DOS LILASES a Rua 8 do Jardim das Ban- 
deiras, com início na Rua 1 do'Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 do 
mesmo Jardim; • - • • /. . : 

\ ; " . ^ ___ XVII R UA DAS QUARESMAS a Rua 9 do Jardim das 
Bandeiras, com inicio na Rua 2 do Jardim das Bandeiras, com início na Rua 2 do 
Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 do mesmo Jardim; ' 

XVIII RUA DAS JULIE1 AS a Rua 10 do Jardim das 
Bandeiras, com início na flua 1 do Jardim das Bandeiras c término na Avenida 1 
do mesmo Jardim; :r . 
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; XIX -/rua DAS AÇUCENAS a Rua 11 do Jardim das . 
\  Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 

do mesmo Jardim; cp ' - 

, XX - RUA LOTUS a Rua 12 do Jardim das Bandeiras. \ 
com início na Rua 11 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 14 do mesmo J 

/ ^ Jardim; j ■ 

I. - • . , XXI - RUA DAS MADRESSILVAS a Rua 13 do Jardim < 
' das Bandeiras", com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 
: da 1 do mesmo Jardim; ■ í 

■- ' . XXH -RUA DAS SEMPRE VIVAS a Rua 14 do Jardim » 
V ! dás Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bándeiras e término na Aveni- 

da 1 do mesmo Jardim; j - - 

. : XXIIiRUA DOS MALMEQUERES a Rua 15 do Jar- » 
dim das Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na 

.i^venida 1 do mesmo Jardim; . / , . 

r "v v XXIV»- RUA DOS CICLAMES a Rua 16 do Jardim das 
v Bandeiras, com início na Rua 1 do Jgrdim das Bandeiras e término na Avenida 

1 do mesmo Jardim; • • 

' ' XXV /RUA DAS PAPOULAS a Rua 17 do Jardim das 

^ Bandeiras, cóm início na Rua 16 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 19 
do mesmo Jardim, r . / - c -c 

■■■ v - XXVI - RUA DAS BAUNILHAS a Rua 18 do Jardim 

das Bancteirasfcom início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Ave- 
^iiida í üo mesmoJardim;:í . . 'üicí::''-' . . . • ' 
7K :>r;^XXVlT- RÜÃ"DãOÍLFÃZEMAS ã Rua 19 do Jardim" 

^ das Bandeiras, - com..início ma Rua 20 do Jardim das Bandeiras e término na 
Avenida 1 do mesmo Jardim. • • " • ' i 7 

, ; -. . 'Artigo 2.-o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, Tevogatiss as disposições em "contrário. 

7 / V. ■ 7:. PAÇO MUNiCIPAL,-30 DE MAIO DE."1,979. 

i R. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA J 

. ".PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO \ i 

- " " •' -DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
7 7- ' • SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS   

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
' SECRETÁRIO DE OBRAS E SERV.RÚBLICOS 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o 28.461, de 4 de novembro de 1.976, em nome da Adminis- 
tração Regional, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 30 de maio de 1.979. 

DR. ALFREDO MAIA BONATO - - 
SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO 
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(Decreto 5709 cL-e 30~maio-1979. Denominação dada à 

Rua 12 do Jardim das Bandeiras, com inicio na Raia 

das Açucenas (antiga rua 11 do Jardim das Bandei- 

ras) e termino na Rua das Sempre Vivas (antiga raia 

14 do Jardim das Bandeiras)». 

LdTUS - Planta aquática, da família das Hinfeáceas, 

muito ornamental, de flores "brancas, originária da África 

e cultivada em numerosos países» Representava para os anti- 

gos egipcios o deus-sol, sendo tamUem sagrada» Encontra-se 

freqüentemente esculpida nos monumentos históricos do Alto 

Nilo» Constitui o emhlema floral do Egito» 

Existe tamhém como árvore pequena ou arbusto, originã 

ria do N da África e da Sicília e cultivada em diversos paí- 

ses» 

Herôdoto escreveu que os líbios a aproveitavam como a 

limento» A planta teria a propriedade de tirar aos estrangei 

ros o desejo de regressar à pátria. Em virtude desse fato,os 

marujos da "Odisséia" ter-se-iam recusado a voltar ao mar» 

(Extraído da pág. 374 do volume 12 da 

Enciclopédia Brasileira Mérito) 


